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RESUMO: As causas e incidência de manifestações patológicas tem sido alvo de várias pesquisas no Brasil e no mundo. De maneira geral, as edificações escolares apresentam problemas patológicos, oriundos das mais diversas causas que podem ocorrer ao longo da utilização das edificações. O principal objetivo deste trabalho foi identificar as patologias mais comuns em escolas. O trabalho foi desenvolvido em quatro dessas edificações (públicas e privadas), na cidade de Cascavel – PR. A metodologia utilizada para a identificação das ocorrências baseou-se em: vistoria interna e externa, anamnese com usuários e diretores, registro fotográfico das ocorrências e aplicação de questionários. Os resultados apresentados demonstram a presença de manifestação, tanto nas áreas internas como nas áreas externas das edificações, bem como sua incidência. Esses resultados devem colaborar com futuras intervenções nessas edificações, além de contribuir no sentido de prevenir o aparecimento de novas patologias. 

PALAVRAS-CHAVE: patologia, manutenção, desempenho, escolas, vida útil. 
THE QUALITY OF SCHOOL BUILDINGS: IDENTIFICATION AND INCIDENCES OF PATHOLOGICAL MANIFESTATIONS
ABSTRACT: The causes and incidence of pathological manifestations have been the subject of several studies in Brazil and worldwide. In general, school buildings present pathological problems, arising from the most diverse causes that can occur during the use of buildings. The main objective of this work was to identify the most common pathologies in schools. The work was developed in four of these buildings (public and private), in the city of Cascavel - PR. The methodology used to identify occurrences was based on: internal and external inspection, anamnesis with users and directors, photographic record of occurrences and application of questionnaires. The presented results demonstrate the presence of manifestation, both in the internal areas and in the external areas of the buildings, as well as its incidence. These results should collaborate with future interventions in these buildings, in addition to contributing towards preventing the appearance of new pathologies.
KEYWORDS: pathology, maintenance, performance, schools, service life. 
INTRODUÇÃO

A presença de defeitos durante a vida útil das edificações não é um problema novo. Desde que o homem resolveu construir suas edificações ocorrem problemas oriundos das mais diversas causas. Além da deterioração natural dos materiais, esses problemas devem-se a falhas nos projetos, processos construtivos e manutenção inadequada, causando uma perda de desempenho das edificações muito acima dos limites desejáveis pelos usuários e proprietários (COSTA, 2013). 
Para Olivari (2003), salvo situações específicas, pode-se afirmar que os problemas patológicos não são normalmente oriundos da ação isolada de um agente causador, mas resultado de um conjunto de causas que pode acontecer em qualquer tipo de edificação. 
As edificações escolares são ambientes frequentados diariamente por um grande número de pessoas, condição que as submete às diversas situações que podem vir a desencadear processos patológicos. Seu uso frequente causa um desgaste natural da edificação, como também a deixa suscetível a vandalismo e degradação, por uso inadequado.

Outra questão importante diz respeito ao processo burocrático que as edificações públicas passam para possíveis reformas. Esses processos são demorados e complicados e muitas vezes prejudicam o andamento das manutenções preventivas, as quais as mesmas necessitam passar (SCHARDONG & PAGNUSSAT, 2011).
Segundo Dos Santos (2021) essa é uma questão importante, na medida em que os problemas são geralmente evolutivos, tendendo a agravamentos com o passar do tempo, podendo ainda desencadear outros processos a eles associados. Diante desse quadro é cada vez mais comum observar-se as edificações escolares com presença de inúmeras situações de redução de desempenho ou defeitos, na maioria das vezes, sem muita gravidade, mas que, por outro lado, poderiam ser solucionadas com sistemas de manutenções periódicas. Considerando o exposto, o presente trabalho tem como objetivo verificar a incidência de manifestações patológicas em uma amostra de quatro edificações escolares na cidade de Cascavel – PR, buscando identificar os problemas mais comuns e os ambientes em que eles ocorrem.
MATERIAL E MÉTODOS 

Escolha e seleção das edificações

Para o desenvolvimento deste trabalho foram selecionadas 04 escolas, sendo elas 03 públicas e uma particular, denominadas no estudo como Escolas A, B, C e D. Essas edificações na sua grande maioria, são compostas por diversas unidades e blocos, além de uma infraestrutura de apoio. Em média apresentavam-se com cerca de 30 anos de construção e os procedimentos de manutenção eram realizados apenas quando as manifestações colocavam em risco os usuários. Não havia um profissional responsável pela manutenção e intervenção nas escolas. Essa tarefa era designada aos diretores, que contratavam profissionais para realizarem os serviços. Também foi verificado que não existia um sistema de manutenção preventivo e nem manutenção sistemática, e que as mesmas se encontram há muito tempo sem receber manutenção. Exceção na escola particular, onde a manutenção era mais sistematizada. Essa amostra foi selecionada pela facilidade de acesso aos colégios, pela disponibilidade dos responsáveis em fornecer informações e pela quantidade de situações observadas em uma avaliação preliminar, realizada em uma visita inicial para solicitar a autorização para inclusão da escola na pesquisa.

Avaliação preliminar das manifestações e Vistoria

A realização da avaliação preliminar das ocorrências foi verificada durante a primeira visita as edificações. Nessa etapa foram ovservadas, por meio de exame visual e tátil a gravidade das patologias e a incidência das mesmas. O processo de vistoria se deu por meio de visitas pré-agendadas com os responsáveis pelas escolas e realização de imagens fotográficas das situações identificadas, com o registro quantitativo das ocorrências mais relevantes. Foram observados também nesta etapa, os aspectos de ordem estética e funcional das edificações. As vistorias ocorreram três vezes em cada edificação, em horários e datas diversos, e foram efetuados registros de dados sobre o desenvolvimento das manifestações.

Anamnese

Na fase de anamnese foram feitas entrevistas com os diretores das escolas e com os responsáveis pela manutenção. Foi utilizado um protocolo de perguntas informais e um quadro indicativo de problemas para que o respondente tentasse identificar quais patologias existiam na edificação. Nessas entrevistas foram questionados itens como: constatação das primeiras manifestações, locais de apresentação, períodos de manutenção, diferentes formas de apresentação, entre outros. Não foram objetos de pesquisa nesta fase os projetos e documentação técnica das edificações e não era objetivo deste trabalho apresentar diagnóstico ou terapias.  
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Incidências das Manifestações

A Figura 1 apresenta um gráfico com as situações encontradas nas escolas. Observou-se que a maioria (66%) das manifestações se caracteriza como fissuras. Estas ocorrências estão presentes em grande número e em todas as escolas pesquisadas, acarretando problemas de ordem estética. Outra ocorrência bastante comum são os descolamentos com 13% de incidência. Esses descolamentos foram identificados tanto em paredes como piso. Nas paredes os descolamentos mais comuns são em pastilhas e pinturas. Também foram verificados descolamentos nos revestimentos argamassados. No caso dos pisos os descolamentos principais eram nos emborrachados, cerâmicos e em pisos de madeiras.

Figura 1 – Incidência de manifestações patológicas nas escolas estudadas.
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A Figura 2 apresenta a relação entre a idade das edificações e as ocorrências mais frequentes. Observou-se que quanto mais antiga a escola, maior o número e os tipos de manifestações. Observou-se também que as fissuras estavam presentes em todas as escolas pesquisadas.
Figura 2 – Tipo de manifestação patológica e idade da edificação.
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Apresentação das Manifestações Patológicas

Entre as manifestações patológicas identificadas nas escolas, a maioria delas não apresentava maior gravidade em termos de riscos de utilização pelos usuários da edificação, havendo apenas a necessidade de uma manutenção corretiva para o tratamento das mesmas e recuperação dos aspectos estéticos dos prédios.
Fissuras

A presença de fissuras nas edificações, apresentadas na Figura 3, foram as ocorrências de maior incidência encontrada e estão presentes em todos os quatro locais pesquisados, em diversos lugares e com distintas configurações. Foram identificadas fissuras em elementos cerâmicos, elementos estruturais e pinturas, compreendendo a grande maioria de casos, tendo sido agrupadas as ocorrências segundo suas características, conforme apresentado na Tabela 1. 
Tabela 1 – Tipos de fissuras encontradas
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Figura 3 – Fissuras nas edificações 
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A Figura 4 apresenta a incidência e localização desta ocorrência nas escolas. Observou-se que 26% das fissuras são em direção aleatória, configurando-se no tipo mais comum em revestimentos argamassados, 10% das ocorrências apresentavam a forma de brechas, sinalizando uma alerta para os programas de manutenção, em função da possibilidade de colapso e de incidir em outros tipos de manifestações.
Figura 4 – Incidência e localização das Fissuras nas edificações 
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Eflorescências e Criproflorescências

As eflorescências e criptoflorescências são comuns em elementos cerâmicos e elementos de concreto. Acontecem principalmente pela presença de sais e umidade no revestimento. Nas escolas analisadas foram encontradas estas manifestações em apenas 2% dos casos.
Descolamentos

Na Figura 5 observa-se que os descolamentos foram responsáveis por 13% do total das manifestações encontradas. Nestas ocorrências estavam presentes os descolamentos de placas de argamassa, pastilhas, tintas e em pisos.
Figura 5 –Imagens de Descolamentos.  
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Manchas e Bolores

As ocorrências configuradas como manchas e bolores também são bastante comuns neste tipo de edificação, podem estar associadas à falta de manutenção preventiva e também ao fato do desgaste natural desses revestimentos. Nessa pesquisa aparecem em torno de 4% e 9% respectivamente. Esse tipo de ocorrência é comum principalmente em áreas externas, onde os revestimentos ficam sujeitos à ação das intempéries.  Vale ressaltar também que o próprio material utilizado para o revestimento tem uma tendência natural ao favorecimento do aparecimento desta manifestação.
CONCLUSÃO
Na maioria dos problemas encontrados, observa-se certa negligência por parte dos envolvidos, normalmente não intencional, que decorre exatamente da falta de conhecimento específico acerca das características que cercam os materiais e componentes empregados, os procedimentos para a produção e as diretrizes para a elaboração do projeto. É importante salientar um preparo maior em relação aos profissionais envolvidos nos processos de manutenção e intervenção realizados na escola. Também é importante um sistema de manutenção mais eficaz e realizado periodicamente para tentar minimizar os problemas presentes, assim como, reduzir a deterioração dessas edificações. Manutenções e avaliações sistemáticas nesta tipologia de obra são bem vindas.

Estudos que visem à identificação, diagnósticos e formas de reparo das manifestações patológicas são importantes e oportunos, principalmente como fonte de informação para possíveis intervenções nas edificações.
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